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:Coluna do Castello 
O mesmo que se tivesse 
havido pacto político 

t • , 

zzi  avia ontem a 
aa expectativa 
de que a obstru-
ção parlamentar . 
fosse removida 
por ter sido, 'obti-
do pela • oposição 
o, ganho possível . 
que ela poderia 
produzir, ou seja, a con-
cessão de um abono sala-
rial nos dois últimos me-
ses do an'o, goVerno 
dificilmente cederia; além 
disso dispondo-se à discu-
tir apenas o valor do abo-
no. Daqui por diante a 
oposição teria mais a per-
der do que o governo, o 
qual poderia até baixar 
por Medida provisória a 
pequena ajuda aos traba-
lhadores independente-
mente do comportamen-
to do Congresso. 

Os partidoS coligados 
para efeito da obstrução 
não puseram em plenário 

. número de parlaMeritares 
suficientes para derrubar 
os vetos do presidente, 
que tem contado com a 
colaboração de pemede-
bistas e outros represen- 
tantes sensíveis aos finte-

. cesses de estados e' 
municípios, tão envOlvi-, 
dos quanto o governo 

. central na questão da defi-
nição do salário mínimo. 
A'evidência de que os ve-
tos não cairão e outro 
rendimento não poderia 
ter a persistência da para-
lisação dos trabalhos le-

sislafivos• haverá de levar 
:aó encerramento do epi-
.-sódio. 	. 	- 

Abre-se, portanto o.ca-
miriho para votação do 
orçamento, coisa que inte-• 

' 	 • 	'O 	• 	 • • 

A maioria, co- 
mo já se sabe, 
quer votar o pro- 
jeto fiscal do go- 
verno. Não é difí- 
cil prever que, se 
não o fizer, o pre- 
sidente poderá re- 
correr ao seu po- 

der de baixar medidas 
provisórias num assunto 
de irrecusável relevância e 
cuja urgência se tornará 
óbvia se o Congresso se 
recusar a votar agora a 
proposta goyernamental. 

Quanto às emendas 
constitucionais, a pesqui-
sa de Goes & Piquet con-
firMou o que se sabia, isto 
é, que a maioria de sena-
dores e deputados quer a 
mudança da Constituição 
para fazer o ajuste fiscal e 
abrir o mercado a investi-
mentos estrangeiros: Se 
não saírem até o dia 15 de 
dezembro, quando o Con-
gresso entra em recesso, 
torna-se previsível sua 
convocação para janeiro a 
fim de que aprecie as di-
versas emendas, muitas 
delas já condenadas pe-
la maioria parlamentar na 
mesma pesquisa. Os par-
lamentares não quereín, 
por exemplo, em ano elei-
toral, cortar a receita dos 
municípios e adotar pro-
vidências que afetem o 
corporativismo da classe. 

O panorama geral não 
se apresenta, no essencial, 
desfavorável aos projetos 
nos quais aposta o gover-
no para consolidar sua 
política financeira em 
tempo de fechar as nego-
ciações com o FMI, que 
serão retomadas depois 

ce marchar para soluções 
que importam na adoção 
'implícita de um consenso 
que não se chegou a expli-
citar. 

A vida política e parla-
mentai tem dessas coisas, 
como chegar-se a um en-
tendimento: rieaando-o. 
desde que os fatos indu-
zam à adóção mais cedo 
ou mais tarde de proces-
sos de ação aprovados pe-
la sociedade para produzir 
as modificações sociais e 
econômicas desejadas pela 
maioria. 

,:ressa, mais as :  bancadas das festas de fim de ano. 
:parlamentares e à oposi-: -  Apesar, das discordâncias 
sao,,do que ào governo ., • e dos atritos e apesar da 
:que não paralisará,seus _ausência de um entendi-
trabalhos i'Sór:Talta- da lei. mento nacional que facili-
de meios. POdérá" sóc-or- • taria as coisas, tud6 Pare-

:,rer-se do orçamento -deste- 
:ano. Com o orçamento te-, 
rão curso igualmente .leis 
do interesse comum, co-
mo o projeto,das Diretri-
zes e Bases da Educação, 

.:o.prójeto do secretário de 
Cultura, ,Rouãnet; e ou; 
tros. Pará' governo - essa 
é a porta para a votação já 
do projeto de refórma tri-

:butária, o qual, juntamen-
-te com aemenda constitu-
cional sobre ajuste fisc'al, 
seria peça indispensável 
para a conclusão :  do acor-
do com o FMI. 


